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delh ■■ ! 'fi'-jj-rk ,.taef b.jf Spulfto 

nas Exéquias, que V. Íllujlrifjima celebrou porjif- 

fragio pela alma do lllujlriffimo Senhor T). Boarig* 

de Moura Telles, Arcebijpo, e Senhor de 'Braga, Pri • 

mà^ das Efpanbas: porque fe prègando eu por man- 

dado de V. íllujlrifjima nas Exéquias, que V. Hluf- 

trijjima como Provedor, que he das Altnas do Purga- 

tório d Z2.de Septembro, 15. dias depois do obito da- 

quelle lllujlriffimo Príncipe , tomey aquelle Thema do 

Cap. 40.do Ecclejiajiico , que o tempo mojlra fer mif • 

teiiofo ,e emphatico Mortuus eft Pacer ejus, & qua- 

il non eft mortuus, iimilem enim reliquit iibi 

poft lè, entendendo por accomodaçao ao lllu/lrifjimo, 

utynediato anteceffor de V. íllujlrifjima , a quem V; 

Illuftriffima he muito (emelhante na fervorosa, e ma- 

nifejla devoção das Almas do Purgatório : agora que 

entendemos, que poucos dias antes , também he morto 

1 -mo fenao morrèra aquelle grande Arcebifpo Braca- 

ienfe, pois deixou em V. íllujlrifjima hum retrato feu} 

muy conforme com o feu original: ejà naquella occajiao, 

fern V. íllujlrifjima o faber, lhe applkou fuffragios ; e 

antes de fe findar o oitaVario daquelle tr anfito, me en- 

comendou V. Íllujlrifjima a prigr.çao daquellas exé- 

quias i defculpa tem V. lllujlrijjima em querer que o 

Orador que ignorantemente o introduzo morto mor- 

tuus eft, expuçejfe , e fizfjje publicas as muitas Vir- 

tudes que o inculcao , e afanado V/Vo : Timor Do- 

mini fons vitae , di% S. Bernardo: Veniec quidem 

mors, fedíomnuserit dile&is Dòmini; eritja- 
nua 



mia vitse, mkUimrcfregcru; em ifigmius in 

locum rabernaculi admirabilis. 

Km pareça a V,. Illuftrifjttna , que efta humilde, 

tofca, e mal limada OrcçaÕ Je dvigio )ó ao util, ehonef- 

tiffimo fim de que asJuas oVelhas ouVtndo as Virtudes 

daquelle llluflrijfimo fer\o, e bomJerVo do Senhor, o 

imitem > e mais, quando teVe a principal Virtude, e ba• 

de todas as outras: o Janto temor de DfOí, que o 

tnefmo Senhor quer,que lhe tenhamos: Ilrael quid Do- 

minus Deus tuus petit àte niíi ut timeas Dòmi- 

num Deum tuum. E efla feria a ra^ào porque V. Deut 

lllujlrifftma lembrando fe do Pialm. 33. aprimeira]°' 1 

Ve^, que V. lUuJtriffima enfinou nefla Cidade,foy per- 

fundindo o fanto temor de Deos : Venice fíl i audite 

me: timorem Domini docebo vos: por entender o 

muito que emporta para o bem de fuas almas, temerem, t 0 

amarem a Deoí , como lhe fede a Santa Igreja: T imo-e 

rem pariter, Ôc amorem fac nos habere perpeV- 

tuum. 

Mas tombem confeguio V. llluflriffima a meujui- 

o, fa^er a Vontade a aquelle grande Prelado, cujas 

Virtudes toquey: porque , ainda que em fua Vida fe ef- 

meràVa em fa^er obras perfeitas , e por mil razoes lou • 

Vaieis, fem refpeito , tenção, ou Jim defer louvado 

por eUas; que he maxima dos ferros de Décí como per- 

fuade S. João Chryfofiomo: Laudabilia fac, fed 

non laudis refpe&u ; querendo que os 'Pane geri fias 

obferMm inteiramente aquelle texto do Ecclejiafiico : 

Ne laudes hominem in vita fua > com tudo, hojet 

que 
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que ttíTEfíd- bv TJffii peregrinação ; bàjé que; 

p: rigo de Van gloria y nao Jó tem lugar os bem ios 

louvores: Lauda poll:conlíímationem ; v. 

nte feio muito do feu aggrado , no fentir de 

- homàs de Villa noVà: Quanvis cx hac noí ra i 

le, modicum eisaccreícat,adillam incfiabSlcm 

oriam.cjtiam in Caelis políident; volunt tamen 

publico elle prjeclara illa opera,quae viventes 

iflerunt: e eflcs [uÕ os louvores , que pelo Ecclejiaf 

7. tico fe p'ometum aos JerVos de Oeos: In diebus luis 

ibtntur in laudibus: id eft:, explica Cantidiano 

Id eft laudantur propter virtuolos aílus, quoJ 

fmpore vira: íuac íunt execuci, juíla illud Pro- 

verb. memoria juíli cum laudibus: E neftas ra- 

>ocs, fim embargo do meu rcceyo, temor, e defconfiam- 

fa Jc funda o prelo para demandarme , e Vencerme: de- 

imindoo pleito com a poder of a protecção , e amparo de 

• llluflrifftma, que, em caço femelbante tfoy meu 
protector infigne: e por ijjo; do manus. 

Com o que tenho dito bem Vejo que me inhabclitey 

para di^er nejte papel coufa , que ceda em louVor de V 

íUuflriffima y pois o temos ViVo: e pra^a a Oeos 

que ifio diga a (Bahia muitos annos ; mas fe, como 

difje Quintiliano , as obras dos Trinei pes aVultao come 

preceitos dados aos fubditos : Htec conditio Princi 

pum, ut quidquid faciunt praecipere videan 

tur , que haVia de fader a Bahia 'Vendo ao Trineip 

de fia Igreja empenhado em applicar fuffragios pela alms 

do IlluJhi(fimo Senhor Trimàd, findo imitar ao fet 

Tie 



Trilai ( que ftiaÕ admit te e , , . 

mos: certamente eflima, pret f ■<.!,. 

wetcmemos oexempl* que nos d#I ; . oro-nhi-pi*- 
be--£íAplum exemjSlum bonorum operum : < 

fendonos muda, mas fortemente: I it ira rores ;v 

Itoce ) e quer parecei me que Vendo V. Illu/lri/fom 

occupados no me/mo exercício de V. Illujlrjffiía os 

fítis fubditos : ajjvn Eccltfiiflicis como jeçulares te- 

rn aquella con/oLçaÕ, que talves faltou a Jtnifa 

Icm. 

ChoraVa e/la porque nafua pena, ndo tinha !. o- 

dos cs Sacerdote hum, que a conf:\affe: Non ti «ju,] ' 

coníoletur earn ex omnibus charisejus, d; / 

remias: Chari, & amici hie vocantur Sact lo- 

tes: declara Map ide, o Ver/ Jcrufiem fern Sac ad--, 

tes , que a confolem era crejcer, e augment arfe a na, 

e dor , que padecia : Hoc ei ad cun nlnm do : 

accredit, ouòd non haberet confolantem , - t, | 

mejmr Expofitor. 

KaÕ ftkccedeu cffm na 'Bahia [ que toda deleft 

■/a con folar an /eu Taflor magoado , e fentido ) na far 

cimento do llluflriffnno Senhor Bracrairfe : porque 

/ bendoos Eccffiafiicos, que V. flhfriffma tecer 

l (a aquella trifle noVa com repetidas , e gr off as lajrri- 

m is: tr bcrin a^ejiis jn m? xi! k e jus ? exfpimethn- 

com a chegada f V. lllujhifjma à. Cidade o/eu 

] irtde fentimc nto : e que desempenhava o feu amor 

ias fuas obras: Probatiodilc&ionis, exliihirio 
opens ^ mojlrarfo na fua fmitafiÕ , qM dt yja. S'GwS- 



%\o coijotar ao )en (entido Yreiado: ou como Sacer- 

dotes , ou como amados, oh como amigos: Chari, 

& amici , hic vocantur Sacerdotes. « 

E Vimos a entender , que fe as Almas do r~ur- 

pgato io, quando menos, apptllaÕ para os amigos : 

Saltem vos amici mei; a alma do lllufirif (imo Se 

nbor Brimd^., em bum [o dos amigos, que tinha nef- 

ta Diece^if grangeou muitos amigos para fua confo- 

laçaõ : Chari, & amici hic vocantur Sacerdotes: 

pois for ao tantos os Sacerdotes, que cooperar ao , quan- 

tos Vojja lllufiriffima Vio com feus humedecidos 

olhos. 

Mas como podiaò faltar Sacerdotes, e mais Cle- 

ro , alem dos do Grémio do feu amantiffimo, e amado 

Cabido, e 'Beneficiados da Cathedral: e o Virtuofijfil- 

mo congrefio das anther iradas Bcligioens, que affif- 

f, tirão f e celebraraH, fe o foi de Vojfa Illuflriffima, 

ou Vojja lllufiriffima como foi, punha os olhos de fuá 

piedadenaquella boa, editora alma! 

Inda que em outro fentido peça cada huma das Al- 

mas do Burgatorio, que fe deVirta delias a Yfia dos 

homens: Necafpiciat mevifus hominis: com tu- 

do , em boa, è pia concideraçáo fe ha cada huma del- 

ias como hum relogio de Sol, animado com efia letra: 

Aípice , & alpiciar : e quer di^er: fe vos oh 

Sol pondes em mim Voffos olhos, e me affifiis com 

hum rayo da Voffa lu^; logo ferey vifio , e bem Vfio 

de todos :■ Si tu o Sol me afpicies> aípiciar ab om • 

nibus explica Alapide: fe pois, posVoJfa lllufirif * 
f -r (ima 



Vir mem mortuus eft: & 

tu nojii, quiafuit li- 

mem Dominum. 

4. Reg. 4.1. 

ORREU finalmente , como n_ 

hade fuccedera todos,Illuftrilfimo 

eReverendiffimoSenhor; morreu 

finalmente, dizia eu, como nos ha- 

5» de fucceder a todos: Omnes morimur, 

oIlluftriffimo,e Reverendiffimo Senhor,D.Ro- 

drigo de Moura Telles, Senhor de Braga, Pri- 

mas das Eípanhas, digniífimo de eterna lem- 

brança ;e com as palavras do Thema, ditas pela 

celebre viuva de Abdias a Elizeu Varaõ de Ba- 

go : 1Daculum meum, e pay de Iírael, Tater Ijrael, 

: - íè 

i 

/ 
\ 

i 
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he me reprezenta em fentido accómodaticio, q 

a Auguftiífima Igreja BfftJareníe noticia pru- 

denciíTima, e laconicamence a laméntàve mlr- 

te do Illuftrilfimo Senhor Primas a lua Hluftril- 

fíma , noflo Paftor, e noflo Pay: Mortuus efl Vir 

meus , ísr tu noflitquia fuit timcns Dòminnm como fe 

diílefle aonollo grande Prelado.Sabey liluftrif- 

fimo Principe, que, le em outro tempo me glo 

riava de ter pòrcf pozp ao mais digno Varaô , jà 

me deixou , jà o perdi, jà me morreu : Vir meus 

mortuus ift, jà eftou, naó como [eruzalem auaze 

viuva: Fa cia efl, qua/S Vidua Domina gentium; mas 

em todoo rigor viuva : Viduatapaflore , e por ih 

fo cuberca de lutos : Annus luclus : e qual fòy ef- 

te elpozo por luas grandes, e eminentes virtudes, 

inda que o ignorem muitos delia remota regiaó, 

porque o naó tratàraõ, nem viraó ; vós dignií- 

imo Principe, e Pontífice, que como íua ove- 

lha como leu Miniftro, comoíeu Vigário, e 

como ieu llluftriliimo Coadjutor: Et tu adjutor 

jortis , o trataftes muito familiarmente , muito 

bem contaceftes que foy Varaõ, heroy , e Prin- 

cipe a todas as luzes grande, e muito mayor na 

excellentilíima virtude do fanro temor de Deos, 
de que o Elpirito Santo o dotou : Et tu nofii quia 

fuit timens D bminum- 

Na minha iuppofta confideraçaó duascoufas 

fez ( ou podia fazer) aquçlU fanta Igreja , ven- 

do fe 
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do fe im vi ; hum* foy noticiar a morte 

f pozo: 'is n.eusm**tuus eft;outra foy 
louvai ao mefrno leu e(po/o pelo lanro tetr.or 

de Deos, que tivera: Qiiia fuit timens Dbminum , 

provando eíla alta virtude, fundamento de mui- 

tas mais,que teve como teflemunha de vifta.e de 

cabal conhecimento^ taó qualificada ccmo hum 

Principe mayor de toda a excci^aõ: Et tu no/li 

quia fuit timens Dominion. 

Ifto mefmo he o que faz hoje o ardente , e 

pyo zelo de Sua llluftriíljma: em primeiro Iti 

par faz notoria a morte daqueile Primas afias 

decifrada naquellas Armas: naquella Urna, e 

naquelle levantado Mauzolèo , que mandou 

erigir, o qual faz entrar pelos notfos olha> a 

morte, que cerrou os daqueile I liuílrilfimo Pri 

. ., conferindo as fuas cinzas frias, naó ló com, 

os muitos Gerogiificos, que alli bradaò, r .is 

nora oecco daquella mortal clauiula do Thema: 

' tmsejt. u 

Em fegundo lugar, o louva, fazendo publi- 

>or meyo defta Oraçaô o grande temor de 

)■ os, com que fervio ao melmo Senhor: Çhiafe- 

k 'mens Dòminum. 

O Themainda dà para mais: jà difiemcs, 
que o Varaó de quem viuvou aquella matrona, 

era Abdias, que no (entir de Saó Jeronimo, 

quer dizer fervo do Senhor Abduis feryus Dcmini 

in- 
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interpretaturx alíim dizer aquella viuva que mor- 

rera o leu varaó, foy o mefrr.o que dizer, que 

morrera aquelle varaó,e íervo de Deos, a qutra 

Elizeo conhecia por temente ao mefmoSenhor; 

e com efta interpretação, jà me fica lugar para 

tratar ao noflo Primas Bracarenfe, jà per heroe 

Vir, jà por fervo de Deos : Abdias Se/yus Dcmini 
inter pretatur , jà por timorato, e temente a Deos 

Tmens Dtminum. 

Fora, e abzente defta Cidade, em vezita 

deíle leu vaftiilimo Arceb.ilpado, fe achava lua 

Illuílrilíima , quando lhe chegou a trille noticia 

da morte do llluftrilfimo Senhor Primas, que 

recebeu com multiplicadas lagrimas,argumento 

do muito,que amava a aquelle lervo de Decs.La • 

crimatus ejl Jcfus... ecce qnomodo amabat eum: cha- 

meilhe morte por ir comadicçaódo T hema, 

que baftante fundamento tenho para chamar fo- 

no aquelle tranzito: dizendo piamente ObdormiYit 

in Dcminoujui dormiunt in fomnopads', e coníidtran- 

do o nolfo llluftrilfimo Paftor ao leu amigo dor- 

mindo: como Chrifto Senhor nolío a Lazaro: 

Amicus no/ler dormit: Dezejozo de o deípertar do 

lono, do modo, qoe pôde ler , antes da relurrei- 

çaõ geral;diííe a refpeito do nolfo lervo de Deos, 

o me!mo,que Chrifto diífe a rei peito de Lazaro: 

, Amicus no/ler dormit•Jed Vado ut a /cmno excitem cum 

como fe diífelle íua Illuftriífima; pois que o 
noílò 
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e r itclla fcíi^ alma , e at he aluado 

'Br^ndS , que V ofja lUuflrjfima empuma'Va, mi- 

ll refptandecia , fe por ella roga, Je por dia manda 

cjfcrccer Sacrifícios , abrindo larga , e geralmente 

as rt.acs, em de]pender efmollas, que feluYia defe- 

guir , feriao , que todos pu^effem os cibos naqutlla 

alma : A! pice, 8c al piciar. 

Mas como naÕ haVia V off a Illuflii/Jtma de ptr 

es. olhos mquella alma: fe lhe tem amor: Minus íe- 

quitur dolorem, occulus amorem : Se por fir 

temente a Dioí andou muito a fita Ytfl a ; Qui timent 

donninum erunc in occulis iliius: e af/hnfefa< 
bim Vi fio dos olhos das orelhas de V offa Illuftrijfima, 

I 

■ 

,3 

à imitação dofik Paftor : quem dt^ejaó imitar {in- 

V da que menos, do que Voffa Illufb iffima os quer per- 
Juadir: Quod me videcis facere, 8c ves facite: 

e tudo Um meyecido , e de notaVel abetio daquelle 

grande Principe. 

Knnca , Iiluflrif(imo Senhor , foy coflume^ 

nefta Diocese , e Cathedral farpem]e exéquias por 

s/ 

• ■P* ehdo, que naõ kouVejfe fido da meftna Diocese: 

logo , o fazerem fe pelo lliufbriffimo Senhor Prima 

/ 

ò ' / v j / «I 
he muito grande argumento de que ar merecia . 

Fc.la a Sagrada Efcripturà do tratamento, que o 

PoVo deu a JoraÕ depois de morto, e diclat a que lhe 

n.iO fi^eraÕ as Exéquias, que era coflume fa^eremfie, 

como (e háViuÕ feito aos Pf is feus predece(fores: 

Morcuuseft Joram , 8c non fccit populus íccun 

dum morem combuftionis exequias, fícut te- 

B cerac 



.. *5 r. » yu!^HK' 

, t - v • .J" ' ,:■* 

• 
círat sr.ayoríbusejrs ejus ■ oJ& !-■■:' -i fa 

Exéquias a Trela do, (que na'o } :» ,y l}a 

nem haVendo difjo coftumt fefçéi up age . . •."ul 

fosde conhecida piedade de V. Iilifdf. » : rfo»©!/ 

/<*, JeiYirao de honra, e yérdO t/<r gloria para 

aqudla timorata alma , e/w centr apofiç \o do deçabeno 

dejoral , <p/e »<io reV« o ro^o , fagueira, ou Exe • 

quias ço/luãnatLs: Moríuus eíè joram & tion fe- 

cit populus íecíjidum morem combuftionis exe- , 

quias, ficuc fecerat maioribus ejus: (I Deus nos 

alpjeit afpicimur, & honoramar abomnibus: 

notay o honoramur, que f iça muito cem ejlafuvç.o. 

Ah Illujitifftmo Senhor , leve V. llluflriffirna a 

I on ; ft leão mais, que na Baixa , as Virtudes daquelle 

III rifjimo Bracarenfe ; jd que/e alega com V.IlluJ- 

trijfimí ypelo que fabr, c conheceu de VÍJla: Et tu nof» 

n : orno S. Oi egorio Naçiatiçeno deçia de S Baçi- 

• Quantum quidem ego ccgnolco; para os que o 

, I |§ diceerao , nem me ouVhao , fc emprimi embora 

D. \ug. a UnÇ"Ó ) e dos que a lerem diremos , o que Santo 
t gujlinho difje no dia, em que fe celebraraÕ as exeq. 

•> Li ^°^'s cluia ltgiflis: em que rccitcy a Oraçao. cr, 
am 4 cow%°tr Muito falta de eloquência, para os Athenie, 

■ «a- de formidade intolerável; mas como he fúnebre, bem 
r,5* de admittir e/la compen/açao : Pars eloquentix < íl 
ineca. , . i_r i ' 

Japientiam abicondere; eparece que quanto tem de 

humilde nas palaVras, tanto tem de competente para a 

função : Vim rebus aliquando ipía verborum hu- 

miiitas afert. dijje Qumtaliano, efe diffe pouco de 

j ,./j Íl hum 

ri- 

V 
V 



hum tâÈip, que obrou tf..ato, Valham o parecer , e 

abono de Alapide: In orationibus patheticis ex af- 

feiíí tf multa conc/íé dicuntur, & in corde reti- 

nencur, dum afíedtusalio rapit, qise auditori lu- 

plenda funt. 

A Bignif/tma pefjoa de V. Jllu/íri(Ji>na guar- 

de 7)eos como lhe peço, para felicidade dejle fcu Arce- 

bifpado. 'Bahia .de Março de 1729- 

■ 

A 

mil 

ILLUST RI SSIMO SENHOR, 

Be V. Illujlrifjhm 

Humilde lubdito, e mais obrigado, 

Q. S. M. B. 

SebafliaÕ do Valle Tontes. 

B ij Vir 
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noíío Amigo, e grande amigo, e o mayor 

^ amigo, que havemos tido , dorme, e por if- 

m maneira de quem dorme terá os olhos techa- 

dos para naó ver inda a Deos » iremos para a 

Cidade o mais (breve, que der lugar a occupa- 

Ç2Ó preciza da vizita, pará com os iuffragios 

públicos, que por fua alma havemos de appli- 

car, o del penarmos do fono, emqueeftara: 

Amicus no/l cr dormi t: fed ~Vado , ut à fomno excitem 

eum; e porque reíTulcitár Lazaro he argumento 

de fair huma alma do Purgatório, como enten- 

de , enfina , e pratica a Santa Igreja : dirèy, a 

Chrifto Senhor noíío com gemidos, ternuras, 

Aifpiros, e lagrimas do coraçaô: Qui Lucrum 

rejufcitajli a monumentojcetidum, dona ei requiem,*? 

locum indulgent i*. ' 
AíTim o reíolveu fua Illuftriífíma entaõ, e 

aíTim, removidos os impedimentos, que obfi 

tavaõ, o pratica agora: oh fe permittee Deos, 

que eftes iuffragios miniftrados pelo ardor da ca- 
idade do noíío Prelado foííem os que abriíTem 

as portas da Gloria ao noíío Primas .' Mas fim 

permittirà, porque efte Ínclito Primas era te- 

mente a Deos: Tintem Dominam; e havendo em 

hum Prelado temor de Deos, faz efta eftrema- 

da virtude, que a vida fejaboa: Qui timet Domi- 

nam , faciei bona-, e que a morte feja feliz: T i- 

menti Dominam b.ene erit in extremis: ja fe ve que a 
. C materia 
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materia pede deus dir r os, hum da boa vid., 

outro da feliz morte , • > se tras por coníequer 

cia a brevidade do Pi rgatorlo para hum , 

outro difcurfo nectfiico de gra^a. 

Ave Maria. 

Fuit timens Vòminum. Qui timet Vòminum, 

fact is* bona. 

T Afceu o noíTo fervo de Deos, na Villa d 

Val de Reys ; feus progenitores fora 
taóelclarecidos,como dos mais Illuftres do Re') 

no: mas com fer ifto aflim, mais prezava a no- 

breza, quegrangeavacom a lua.virtude, qu 

a que herdara de léus aícendentes, como dizer 

do: Fulcrius eft mbilem Yirtutx fieri, quim gener.1 

tione rnfei, muito por feu gcílo , e natural gel 

nio, e propeníaó para as letras fe deu todo 

ellas, e he bem notorio , que nas fciencias fe 

hio taô eminente, como verdadeiramente con- 

fummado. 

Logo, que fe vio em termos de fer Mini! 

ro, e ter os accrefcenramentos, de que fe fa 

zia digno, aííentou com ligo, que fem embargo 

leque os Grandes, os Miniferos, e os poderc 

os, lejaõ digrfos de todas as honra s; com ri- 



' yii/ic ?■- m ;et^E. ^ 7 

ntuiJUUi Cíclica i úi CjilC C V atoo , cjúC 

.«ne a Deos: Mar us . 'jr Judex, <&• pateta eft 

in 'miore, O" non eft i silo, qui timet Dòminum, ^la! 

eaífim antepôs a touas as iionras, cjue lhe podia ™ 
1 ■ o Mundo nos lug3res, que occupafle, eio.a- 

©ocupações, que ti vede, o Tanto temor de Deos: 

• li non eft maior ilio, qui timet Dominam. 

Oh maxima digna de hum Heroe , que jà 

) berço era grande, e por íeus afeendentes po- 

i rolo: Magnus, <jrpotent; dar os trofèosao 

ito temor de Deos, que prefava por mayor, 

nais poderoío, e honorifico : Et non cft maior 

Hl §, qui timet Dòminum. 

Com refoiuçaó generofa , e cortando de 

'■um golpe, como outro Borromeu, todas as 

esperanças de dominações, e fenhorios tempo- 

raes, Te matriculou na milícia do Ceo, to 

com limitado , e breve interfticio, Te achou, 

íem que o pretendeíTe, Deputado da Mcnza da 

Confciencia ,que fempre com o temor de Deos 

ezeftreita liga: dignilfimo Thefoureiro mor, 

c Dignidade da efclarecida Sé Cathedral deE- 

v< ra, Reitor exímio da Univerfidade de Coim- 

bra; e podendo-Te dizer fem hyperbole o que le- 

nos no Cap. 56. de Iíaias: Utilem 3{eElorcm in 

tempore fujeitavit, para tal tempo, e tal con- 

idlura deu Deos à Univerfidade o Reitor, de 

; e necelfitava: Utilem 3JeSlownintempoiefufei- 

C ij tàViti 
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taVít j a hora, que feu digniffimo anceceíTbr bem 

conhecido por Moura,vay ler Biípo de Miran- 

da ; vem a pedir por bocca o Senhor D. Rodri- 

go de Moura Telles: Utilem %cclorem in tempore 

. fufcitaVit: e donde proveyo a efte grande Bar- 

rete , tanta promoção, tanto accreícentamen- 

to ? Direis, que de íeu merecimento: afíim 

he, e oconfefíaraò todos a huma voz: mas a 

virtude, que deu alma ao merecimento, qual 

foy ? qual podia ler, lenaó o fantotemordé 
Alap. Deos: Amplificationis principiam eft timor Domini, 

moftràra aquelleauthorizadiííirco Eccleíiaftico 

no Tribunai da Menza da Coníciencia, na ce- 
lebre Sè de F.vora , e no Paço ter o Santo temor 

• de Deos: porque no exterior recend ia efta vir- 

tude: Vita exterior tefiatw internum Dei.tmorem} 

e fez efta virtude hum dos feus utiliííimcs effei- 

tos, que he grangear ao timorato acrefcenra- 

mento: Amplificationts principiam efl timor Dòmini' 

e fem o procurar, là vay feito Reitor da Univer- 

íidade. 

Collocado afíim Reitor daquella famoza 

Univeríidade, aonde elle em outro tempo flo- 

refera, oblervava aquelle Texto: (f{eclorem te 

pofuerunty noli cxtolli ; e na nunca vifta, e con- 

tinua aífíftencia a todos os acftos literários da Sa- 

la mcftrava bem , que dezempenhava aííom- 

brofamente o cuidado, que lhe incumbia ter do, 

i apro- 
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aproveitamento dos feus fubditos, que eftavaõ 

a leu cargo : I\c£lor^/ite pofuerunt, noli extollr, 

turam illoru Lbe: digo aílombroíamente pela fua 

íingularidade: Qui facit quod nano, mirantur om- 

ita, íem que fe lhe pudeífe dizer: Quodrmdtifa- 

ceie folent, fecifti; e parecendo geralmente a to- 

dos que era empreza ardua a de tanta, e taõ 

frequente affiftencia, moftrou a experiência, 
que'para eiriprezas arduaso puzera Deosnefte 

Mundo : efteito proprio do fanto temor de 

Deos: Timns Dettm Jlremus e/l ad ardua 5' e por 

iflo a favor das letras pos em pratica, o que mui- 

tos reputavaõ impofíiveis: por eftas, e outras 

grandes excellencias, fem o pretender ( porque 

le fundava naquella maxima : Honor te quarere 

debet , non tu ilium) era grandemente venerado, 

e tratado de toda aquella llluftriífima Academia. 

com toda a veneração , e honra: mas eu, 
conformandome com o feu génio, e com o fen- 

tir dos prudentes , digo, que mais prefavao 

1 leu temor de Deos, que a honra do Reitorado: 

e vem como de encomenda a expofiçaõ de Ala- 

pide ao Texto do Capit. 10. Ver!. 24. do Eccle- 

íiaftico: In medio fratrum Rector illorum in bonore 

diz o Texto: Quo fignificat, expõem Aiapide : 

Quo fignificat timorem Dei maiorem ejfe honor em, 

quam fit Q(eEloratus: qtiia timorhic magis honoratos 

efficit timones Deum, quàm ${e£ioratus. 
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Pareceu à Mage" ' do Senhor Rey D.Fe- 

dro Segundo, que que: raas medidas no 

emprego do Reitorado on grande Reformí 

dor; e honrou o node et ente Reitor com 

efta íublime incumbência. O dezempenhoda 

eleição foy bem notorio nao (ò em Coimbra 

mas em todo o Portugal : allicorregeu muitas 

novatices com huma admirável novidade: 1(e 

formamni in noYitate fenfus Vcftri» alii perfuadio 

aos veteranos a que o foliem no lauto temor de 

Deos: Serva timor em D«, isr in illo yeterafce: e 

íè o provimento, e correcção, com que con 

cluhio a incumbência de Reformador , íè pôde 

refumir a breves claufulas faõ eftas. 

Por quanto nefta melhor Athenas, e co- 

iljecido Emporio de letraso que íe pretende pa- 

'<> gloria de Deos, ferviço de Sua Mageíhde, 

bom governo da Monarchia Luzitana por 

leu- Miniftros, he adquerir fciencia, egran- 

ear íabedoria } e aífim o principio, como o 

m, e coroa da fabedoria he o temor de Deos ^ 

Initium fapienti# cfl timor Dòmini: corona fapientia 

eft timor Dómini• e lendo aífim, que efta Aca- 

demia fe acha abundante de lábios; toda via, 

com grande mágoa noíla a achamos gravemen- 

te falta de Religião: o que, ièm duvida proce- 

de de falta de temor de Deos; Multi hodie Junt 

jfeientes, Juris peri ti, T by fiei, Tlxologi, fed ca- 
' rent 
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rent ^ cligione , it v te, quia carent timore 

Dei; aocjiie mlito d- os attender por noíío ' 

preminer.ee offic pa; |iie nefta parte ie re- 

forme a Univeríidade , recomendamos , ad- 

vertimos , e exhortamcs, que cada hum, quan- 

to em ii for, procure ter temor de Deos, para 

que, por meyo deita íanta virtude, ceife toda 

a falta de Religião : Timor Domini, feienti* re- 
li gioji tas , diz o Efpirito Santo ; íègurando a to 

dos, que ie mando ccula dura , eu iou o primei- 

ro , que faço o que mando: Si quid ajper um pr<e Sr 

cipio, ipfe pracedo. 

Deite, como noviciado de Biípos, pafíbu , 

o grande , e vigilantiífímo Reformador à Ca- 

deira Pontifícia da Sé Cathedral da Guarda , e 

podemos dizer delle fem hipérbole: No» femet 

ipfum clarificaYít , ut Dornftx fieret 5 lembra- 

íp daquellas palavras: Nec qui]quam Jumet Jibi bo- 

rn em. < 

Nao he crivei a miúda, e exadta dilígen* 

•ia, com que obomBilpo, fem que lhe paf- 

ía fe nada por alto, acodia a tudo o que tocava 

eu officio Paítorals podendo fe dizer delle 

n toda a verdade: Forma faSii gregis ex animo> 

c donde procedeu tanta vigilância, tanto cuida- 

do, tanto defvello, fenaó do fanto temor de 

Deos , de que era dotado: Qui timet Deum, ni- 

hil negligit, diz o Eípirito Santo no Ca pit. 7. do 

Eccleílaltico. Ao 

4 
/T 
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Ao roefmo tempo que a mefma Mageftade 

tinha cabal noticia daqvlle exemplar , e ideade 

Paftores; vaga a preciola Mitra de Bragae 

como he eííeito do Santo temor de Deos eften- 

P,d der, e ampliar Principados0. Timor Domini eft 

cauja amplificaticnis trinei pat us ; e a pezar cias 

ovelhas da Guarda, queachavaõ no (eu Paftor 
entranhas de Pay: eaffagesde Mãy ; là vay o 

f* leu Principe para Primas. 

Vinte ecoatro annos occupou o Illuftriííí- 

mo Senhor Primas aquelle excelfo Throno, e 

nelle le vio arefpeitode Saõ Pedro de Rates, 

" . primeiro Arcebifpo daquella eiclarecida Diece- 

le , o que até agora fenaõ vio a reípeito de méíT 

Pay Saõ Pedro primeiro Summo Pontifice da 

Santa Igreja : Non Yidebis dies Petri; porque cc 

4 
9 

cupandoefteEgregio Coripheoa fupremaThia- 

ra 25. annos, nenhum dos feus fucceííores a lo- 

grou tanto tempo: pois o que mais vivee, foy 

Adrianno primeiro, que lo chegou a 2*. annos, 

e dez mezes, e meyo. E donde procedeu viver 

o nofío fervo de Deos tantos annos, como Saõ 

Pedro de Rates, lenaõ do Santo temor de Deos? 

Fundome nas promeíías de larga vida , que le- 

yo nas E/cripturas: Timor Dómini deleSiabit cor, , 

<sr dabit Utitiam, <sr gaudium, <ty longitudintm 

Ecçlef. dierum , diz o Ecclefiallico : Timor Domini ap- 
j.u. ponitdies', diz o Eípirito Santo nos Provérbios. 

. * Nefte 

íáètaHi 
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Kcfle mayor theacro , nefta ampliífima 

Dicceíè j taò coroada de luftres , quanto 

nxornada de grande» , e fingulares privilé- 

gios , outorgados ja por muitos Summos Pon- 

tífices da Santa Igreja, jà por muitas Magef- 

tades de Portugal, in da que aos cuidados da 

adminiftraçaó Ecclefiaílica , fe ajuntàraó os 

do fenhorio fécular : teve larga materia o 

fanto temor de Deos, para íe exercitar : e 

o eftu pendo Primas muitas cccafioens para 

merecer. Como inquiria , e cuidava muito 

no que era do apgrado de Decs para o pra- 

ticar , 2 lances do temor, que tinha do mel- 

mo Senhor : (Jjf timent Oómimm , inquirent 

qnx placita fitit d; tedas as matérias inda lai- 

caes , com fanta metamorfofe trocava em 

efpirituaes, dizendo com figo por modeftia : 

Qurt placita funt ei fadam femper, 

Daqui procedia a grande fortaleza > com 

que fem mudar de femblante recebia tanto 

os cazos adverfos , como os fuccefibs proí- 

peros; como dizendo : Ita pater , quoniam ftc 

fuit plaátum ante te ; tendo nifto muito gran- 

de parte o fanto temer de Deos: Qui timet 

Dominion , ncc cWVatur in prof peris , wc oppri- 

mitur adverfs. 

Em defender acerrimamente a jurifdic- 

Çâo, e imraunidade Ecclefiaftica parefe naò 

vau > D conhe? 
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conheceu femelhanre , em forma , que diz o 

Mundo: Quis potcjl fjmiliter Jic gloriar i ? Nem 

eu fey , que haja defèrlíbr mais acérrimo. 

Na conftancia, e no valor de fuftentar, 

e manter o que huma vez , bem confident 

do , fantamente havia refolvido , fe havia, 

como he bem que íe hajaõ os Príncipes Ec- 

eleíiafticos timoratos : Ergo Validos , <&* conj- 
n-1antes necejfe.eft ej]e, qui fuper alios ordinantur. 

Na reíiftencia , que fazia aos Potenta- 

dos, bem moftrava ,que naõ temia fuas con- 

tradicçoens, como quem temia a Deos: Nè 

forte (xtime/cas faciem potcntis , panas fcan- 

dali in quit ate tua ; dizendo com Santo 

Auguftinho em breves , e lacónicas claufu- 

las: Non timeo, quia timeo: ccmo temo a Deos, 

nada mais temo. 

Na eleição dos Miniftros era outro Saul, 

que puchava por quem tinha talento pa- 

ra os empregos ; Çmmcmav.e vidtrat Saul vi- 

rum forttm , O" aptum ad prtlium , fociabat 

mn fibi ; e para prova bafta a eleição feira ,J 

na llluftriífima Peííoa do noflo fapientifiimo 

Prelado : verificando-íe o que diz o Eccle- 

iaílico: Omnis homo fimili fui /ociabitur ; e ten- 

do por muito principal cuidado feu ,, como 

'rincipe que era , a fabedoria de quem, 

como fcu Vigário , fazia as fuas vezes. 
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ctpmlm cur* fit 1 rtncij) tfientuí getentis viam 

fuam, quàm fidelitas. 

Nos provimento . q .ia , feguia aqueM 

grande maxima do j Pontífice Pio If. > 

iaber, que le haviaõ de dar Varoens (ifto he ho 

mens homens) às dignidades, e naó dignidades 

a homens: Cenjebat dignitatibus Vir os doudos cjje 

non dignitatis hominibus ; e o que fe feguia defies 

provimentos, he o que ajuiza Boécio: Ita jit ut 
non Virtutibus ex dignitateffed ex Virtute dignitatibu 

honor accedat. 

No admitcir a diligencias para Ordens, e co 

ferillas eraeftupendo; íe eftivefie na íua maô fa- 

zer, que cada Sacerdote da fua Dicceíe foffehu» 

ma pérola, naó perdoaria a diligencia, ou traba - 

lho algum ; e o íeu defejo, intento, e anfia era 

que no (eu Arcebifpado naõ houvefle Sacerdote 

q naõ ioile capaz de fervir Igreja, julgando pc a, 

melhor com Santo Ifidoro, que antes liou veiled 

poucos Sacerdotes dignos, e aptos, que muitos 

inúteis, que deixaó gravada a coníciencia dos Bil • 

pos, que ihes conferem Ordens: Mtlius eft Dh 

mini Sacerdotium paucos habere Miniftros, qui pcffiht 

digne opus Dei exercere , quàm muitos inutiles, qt 

cnus grave Ordinatori adducant; e nefta parte ( diz t 

o llluftriílimo Primaz) importa pouco, que * 

pertendentes ineptos fe queixem, ou me deixei 
de amar, como nòs os amemos, Cr fivos diliger 

ttújius diligar. D ij Bem 



VT ' 4 
16 0%AC>AIÍ FÚNEBRE. ,, 

Bem aííim como paira os peccadores occultos, 

e culpas de fracjueza era doce, brando, luave , e 

compafíivo em obferv&Vcia daquelle Texto: 

Hujiifmodi injlruite in fpirita lenitatis ; contra os 

peccadores públicos t elcandalofos, e obftinados 

procedia valerofo, rigido , fevero, e íem temor, 

icguindo a S. Gregorio Magno: Erga perverjos 

jura reStitudinis exercere non jormidat, porque fó te- 

mia a Deos, timens Dòminum. 

\ Como o fanto temor de Deos tem muita af- 

finidade com a Religião, culto Divino, e tudo o 

q fe cõprehende na virtude , da piedade, foy el- 

tupendo o noflo Servo de Deos no defempenho 

deíle complexo de virtudes; tinha oraçaó, e me- 

ditação muy frequente, e continua; todos os 

dias dizia, eouvia a Santa Miffa; ninguém co- 

mo elle fe defempenhou no Juizado do ^antiíTi- 

imo Sacramento; alcançou da Santa Sé Apoítoli- 

ca Jubileo para todos os dias da Quarefma nas 

Igrejas claquella Cidade até a ultima quarta fei- 

ra; e peííoalmente vifrtava cada huma das Igre- 

jas , em que havia Laufperenne; além de muitas 

obras, que fez na Sé, erigio nella oito Altares em 

entras tantas Capellas, que de novo mandou fa- 

zer; e entre ellas he muito lingular adeS. Ro- 

drigo ; fundou huma Igreja ao Invióto Martyr 

S. Scbaíliaõ; reedificou com efplendor notável a 

Igreja de S. Giraldo; fez grande defpeza na Igre- 

, i ja 
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ja de Santa Maria Magoalena; hum Reco» 

Ihimento no Campo de S".nta Anna; fundou em 

* Chaves hum Convertto de Freiras. Só com a 

eftupenda obra do Monte, chamado nova Jeru* 

lalem , fe averigua haver gafto perto de duzen» 

tos mil cruzados, como dizendo: Porque íabe- 

mos,que he meyo muito importante para refor». 

mar os coílumes, e dar volta às vidas, confide*; 

rar, e meditar nos PaiTos da Paixaô de nofío Re» 

demptor, com o favor do mefmo Senhor fare- 

mos , e reformaremos as Capellas ,e PaíTos do 

noflo Monte; e por aqui attrahireitios aosnofTos 

íubditos: Educam eos ad montem SanSlum tmumjpaxa Uai 

que com as lubidas, com as viftas, e com as me- 7' 

dita^oens, que tiverem, le habilitem para fubi- 

rem à Jerulalem Triunfante; eftehehum dos 

fins delia pia obra: o outro apontarey em íeu lu- 

gar : accrelcentou o Palacio da Mitra, fez nova % 

caía de Relaçaõ. 

F. que direy da defpeza,que fazia nas efmolas, 

que dava ? Digo que foy eftupendo: aífifiia com 

elmolas, e ordinárias quantioías, com que reme- 

diava a pelíoas pobres, e recolhidas, cj feenver- 

gonhavaõ de reprefentar a fua neceflidade: to- 

dos os annos caiava muitas donzellas com dotes 

de cem mil reis: bem fabidas, por naõ poder fet 

menos, eraó as êfmolas dos pobres do Pátio: fa- 

zia matricular todos quantos mancebos apren-' 

v .. i diaò 
r 
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diao officios ,.e lhes dava Daò uc fobia cm quan- 

to eraó aprendi •, p - Te poz à mefa, que 

neMa , ecõelle 101 afie hú pcbre; as luas 

iguarias comtniMim ;ntceraó groíTeiras, e taes, 

que foíTem da esfera de gente pobre 5 por ie tra- 

tar entre as grandezas precifas, como hum del- 

les: e por encobrir a ília amada mortificação, 

dava por cauia o íaberemlhe bem aquelles man- 

timentos; as fuás difpofiçoens ceftamentarias íaõ 

huma lifta de obras em utilidade daquella Die- 

cefe; em quanto o Mundo durar terá a Cidade 

de Braga todos os dias huma perenne efmola nas 

c j aguas, que o nofio Primaz meteo na Cidade por 

> cuftofos canos, aquedudtos, e chafarizes, acçaq,, 

digna de eterna lembrança, e bem merecido lou • 

vor, que na Efcritura Sagrada fe dà a lemelhan- 

i rdef. tebemfeitor Ezequias: Induxlt in medio Chit at is 
,<5- aquam, & £dificaYit adaquam putcum; e por dizer 

muito em pouco, concluo efte difcurfo com di* 

zer, queonoíToeximio Rodrigo recopilou , ím- 

primio emíi,c deu a ver nas grandes proezas de 

fiia pafmofa vida as excellentes prerogatives de 
hum D.Rodrigo XimenesArcebifpode Toledo; 

de hum D. Rodrigo da Cunha feu predeceflor, 

de hum D. Rodrigo da Madre de Deos, de hum 

Rodrigo de Yepes; de hum D. Rodrigo da Cof» 

ta Governador defta Praça, e Vifo-Rey da In? 

dia, de hum Rodrigo Çefar de Menezes Covers 

t j nador 



0\AC,dt ,i 19 

rador de Sk Paulo , 'q. ...v >oz a 

y perder a vida pelo b jitn it it. act'.nçaó 

à confervaçaõ pro timo 

irmaó do Excellentiííimo Senhor Vifo-Rséy do 

Brafil Vafco Fernandes Cefar de Menezes, por 

muitos titulos digno de premio titulado, que tu- 

do faz avultar muito ao noíTo efpeciofo Rodri- 

go j ecomo para tudo íe Habilitava com o fanta 

temor de Deos, bem fe fegue que a fua vida foy 

hum compendio de boas obras, porque foy te- 

mete a Deos, úmens De um. Agora quizera eu per- 

íuadir muito a imitaçaõ defta virtude, mas a fal- 

ta de tempo apenas me permitte, que vos intime 

o que jà nos recomendou David no leu fegundo 

Plalmc: Ser Vi te Domino intimore, fervi a Deos em 
temor it u, que naó rende menos,que a boa vida, 

que fez o noíTo Servo de Deos: Timens Dòminum, 

qui timet Dòminum, faciei bona. Caufa cur quit ambu* A 

lat reSla Yirtutis Via efl timor Domini. 

Timenti Dòminnm bene erit in extremis. 

PAíTando da vida á morte do noíTo Efclare- 

cido-Prir»às, digo que foy feliz, e morte de 

bemaventurado: para oJque conduzia grande- 

mente o muito que o nollo fervo de Deos edifi- 

cou no feu Monte (e efle he • outro fim da obra, 

que rezervey para agora) porque fe me repro- 

- zenta 
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zenta, qut^^fej'íelie monte;ou naquella eícolU 

Dew. aprendeu a bem mor er lanta e felifmente. /]- 
49» ande in montem, O* morerc difíe Deos ao Pontihce 

ft 
Moifes: quer dizer íobe a eíle monte, e morre: 

por eíle monte entende K ielio o Monte Calvá- 

rio , em que Chriílo noflo bem padeceu, e 

morreu Crucificado: Ver hunc montem ego mteligo 

Montem Ca ftnu U, in quo Chtiftus jejus etucifixus 

mortuus efi , e neíla coníideraçaó nos aconlelha, 

que em quanto a vida, e faude o permitir, ili- 

bamos a eíle, ou outro ícmelhantt monte , e fi- 

temos os olhos em Chriílo: Hme montem dumVt- 
f\jis , tsrjanus es, frequenter confunde, ÍTÁntuem 

in Jefum ccculos tuos fige: e de o lazer aí fim hum • 

Chriílaõ, que íe legue ? O me imo Padre o de- 

clara : Sic nutri, difees , isr mori beate , porque dei- 

ta forte aprenderas a morrer bem, como mor- 

... rem os bemaventurados: Sic moridifees, &mo~ 

* *' ri beate. Se pois fabemos que o nofTo fervo de 

Deos fubia com frequência àquelle monte ex- «g 9 

preífa repreferitaçaó do Monte Calvário ,'e naõ 

poucas vezes mal convalecido das doenças ,e là 

aífiília temporadas, que heide dizer fenaôque 

nas obras daquelle monte erigio efcolla, em que 

aprendeu muitos annos a morrer,e morrer bem: 

Sic mori difees, & mori beate, e fe as boas obras 

daquelle monte tev# os feus alicerfes no temor 

de Deos, Qtú timet Dòminum faciei bona, bem íe 

t ti ' " * * feguc 

» 
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legue que o mefmo temo r de Decfc que influio 

a boa vida , lhe deparo»#««feliz morte. Vamos à 

/\ noíTa Elcriptura: Timenti Dominam bene er it in ex- 

tremis^ in die defunclionisJua benedicetur diz oEi- 

pirito Santo pelo Ecclefiaílico, e quer dizer a 

quem teme a Deos, íuccederà bem quando le 

vir às portas da morte e fera abeníoado rfo dia, 

em que morrer:/» extremis puta in morte, judicio,*? Alapi 

gloria Ctele/ii\, vamos práticos. 

Por occafiaó de huns grandes calores, que 

fe fentiraò defde quinze até vinte de Agoílo paf- 

fado, veyo a enfermar aquelle forte, e alentado 

Prelado: quatorze medicos concorrerão a appli- 

car remedios, e onde nenhum delles defeonnou 

da fua vida, elle conheceu, e prévio a íua mor- 

te , e dando por concluída a fua peregrinação, fe 

difpos fantamente para a fua morte ao mefmo 

tempo,que defta chegavaò taes correyos,que po- 

diaó deiàminar aos varoens mais esforçados; 

moílrava elle a grande confiança, que tinha de 

fer feliz a fua morte. E donde precedia efta fau- 

davel confiança fenaódo temor de Deos r Timor 

Domini parit fiduciam diz o Efpirito Santo, equer 

dizer, inda que o enfermo tenha dores, fuftos, e 

fobreíTáltos; inda que experimente, e veja em fi 

íimptomas mortaes, com tudo fe teve, &c tem 

temor de Deos, hade ter confiança de ter hum 

feliz tranzito, e paífagem defta para a outra vi- 

j E da: 
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nefta experience fe fffearta Saò Bernardo pri- 

meiro companheiro de meu Seráfico Padre ' 

Saó Franciíco, quando mortalmente enfermo 

dizia : Mune /cio} quid fit in Dei timore Vixif- 

fe , agora fey quanto me aproveita haver vi- 

vido £om temor de Deos , porque fe acha- 

va com as boas ajudas de cufto,com que pa- 

ra a ultima pafTagem concorre o temor de 

Deos. 

Deitas premiíTas tiro eu aquella legiti- 

ma confequencia que tirou o Doutor Maxi- 

mo : Beatus ergs homo , cui donatum efl habere ti- 

morem Dri, quer dizer: por tanto he bema- 

venturado o homem , a quem o Efpirito 

Santo doou o temor de Deos , porque às 

portas da morte onde os mais dos homens fe 

er.triftecem pelo rilco, que correm fuas almas, 

o temente a Deos , tem muitas prendas de 

que le hade falvar : Beatus ergo homo, cui cio 

natum eft habere timorem Dei : e he o q\ie no 

perfuade Sa5 Joaó Chryíoftomo : Qui timer 

Otmimim beatum dices , chamareis b.maventu 

rado a quem for dorado do temor de Deos 

Naó poífo negar, que vendo o demoni» 

que íe lhe acabava o prazo, e tempo de pe 

lei jar com aquelle agigantado efpirito, mu1 

tiplicaria as tentaçoens j mas o lanto teme 
de 

I 

lL 
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de' Deos, forraltci-1 ;»'< VflRrfo'HflKlfe pi* ven- 

eer ao demonio : D ••/.,*,-.••• f *i timet, .dlw- 

fus diabolum prtMakbit : e por ill o o que fe 

experimentou he : que recebidos com muiro 

preparo , e diípcliçaõ os Santos Sacramen- 

tos , com multiplicadas dtmonltraçocns de 

grande Chriftaõ, com repetidos ados è.sFè, 

F.fperança, e Caridade, ao patecer heróicos, 

e com grandes figoats de predellinado , a 

quatro de Septembro : concluhio o curlo de 

íua virtuoía vida. 

E quem naó dirá, que piamente cre,quc 

.tquella morte foy tranzito a melhor vida ? e 

que aquella ditofa alma , no melmo dia, em 

que fahio do corpo entrou no Ceo / Eu nap 

■:cnho revelaçaó defta felecidade : mas affim 

0 infiro do que leyo : leyo que o temor de 

Deos purga a alma de peccados : Timor Do- 

litii purgat animam hominis : logo fica defne- 

eflario o Purgatório da outra vida , para 

quem'por meyo do temor de Deos , pur- 

,ou , e fatisfez as penas temporaes nefta vi- 

da ? e coníeguintemente entraria no Ceo a 

Ima do nolto fervo de Deos no meímo 

v. ia de feu tranzito ? affim fe afiança com o 

noíTo Texto: T i menti Domimim bene e>it in ex- 

tremis , in die defunSlionis fu<e benediceinr : ou- 

ra letra tem : in die defunSlionis fu<e beabhtir: 

1 E 'J 
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in die obitusj uiveabitjmj e quer dizer no dia, 

em que a alma tenfciite a Deos deixar a ter- ^ x 

( '1 ra , entrara no Ceo. 

Comprova-fe efte pen fa mento com oca- 

zo de Dimas. Sabemos muito bem,que efte 

ladraó no mefmo dia , em que morreu en- 

trou no Ceo: porque entrou no Seyo deA- 

brahaó onde logrou a vizaó beatifica , que 

pudera lograr no Parayío da Gloria : e afíim 

ficou dezempenhada a prcmeíTa de Chrifto: 

Hodie mecum eris in Taradjfo; e porque naó foy 

eftar íe quer hum dia no Purgatório íendo a fua 

vida qual íaberhos ? naó vem que naquelledia 

teve grande temor de Deos; e por iíTo reprehen- 

deu ao companheiro de o naó temer: "Neque tu ti- 

mes Deum , diz o Texto: Significai hic latro fe time- 

re D eum, comenta Alapide: pois exahi,porque em 

poucos infiantes purgou quanto tinha feito em 

muitos annos: Hodie mecum eris in Taradyfo, timor 

Domini pur gat animam bominis, em forma qué lhe 

ficou fendo efcuzado o Purgatório inda por hu 

íò dia : Hodie mecum eris in Taradyfo. 

lílo mel mo confidero piamente a refpeito 

do nolío fervo de Deos, cuja vida naó foy de Di- 

mas, antes fim muito oppofta aella, pois dava 

larga , e liberalmente o proprio : e Dirras rou- 

bava o alheyo: aflim o tenho piamente para 

mim. 
Mas, 

> 
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Mas, fe o haverfe enfarrcgado tantos annos 

f de almas alheas das quaS havia de dar eftreita 

conta: lp/i enim perYigilant quaji rationem reddituri 

V.I 

pro anima bus Vejlris, o deteve até hoje no Purga- 

tório : hoje permitira Deos, que efte feu íervo 

configa a ultima vida das rres, que comunica, e 

dà o lanto temor de DeosrTimor Domini ad\itam} 

diz o Efpirito Santo : Imo ajfcrt vitas: natura, gr a Prov. 

tia gloria: declara Alapide: tendo feu efteito29-*$• 

as ultimas tres palavras defte fuffragio, que faõ : 

^equiefcat in pace, Amen. 

/ 

F I M. 

1 
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LICENCAS 

DO SANTO OFFICIO. 

4V?<HQVAC,AM DO %EVE\EKD1SSI 

Padre Meftre Fr. Manoel de , Ex-TroVincial, 

Definidor pertuo da Ordem de N". Senhora do Carmo, 
A mi/la géral da dita Ordem nejles G(eynos, e Jtus 

Domínios , Tregador do Sereniffinto Senhor Infante 

V.Francifco , Qualificador do Santo Officio, Acade- 

mi |da Academia %ealdaElifioria Bortugue^afixa- 

dor das três Ordens Militares, e Confultor da 'Bui 

l Cruzada. 7 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 
« 

ORdename V. Eminência que veja a Ora- 

çaõ fúnebre recitada na Santa Sé da Bahia 

Reverendiífimo Doutor Sebaftiaõ do Val- 

>ntes, Deaó da meíma Sé, nas exéquias, que 

fe fizeraó ao IliulfriíTimo Dom Rodrigo 

<'■ loura Telles, Arcebifpo , e Senhor de Bra- 

-T,á, rimaz dasHeípanlias. EÍIe doutiííimo Ora- 

do^ 



dor já da lua profuru ■ vc v ia eru- 

dição deu hum aflaz ~uo.i3 icílinÉnno eill 

o Sermaõ, que prégou ÍSc I lennif- 

fimas feftas, com que a Bahia celebrou os felicif- 

íímos cazamenros dos Sereniílimos Príncipes do 

Brafil noíTos Senhores, e dos Sereniílimos Prín- 

cipes de Afturias, o qual Sermaõ corre impiteffo, 

e teve o merecido applaufa Nefte papel, que 

agora intenta fazer publico por meyo da eílam- 

pa , íendoo íeu aíTumpto tao digno do mais alto 

pregão da Fama pela fublimidade do obje&o, • 

que move 3 faudade, e a refpeito, elle o defem- 

penha com tanta gloria daquelle exemplariífimo 

Prelado nosdous Difcurlos, emquecompre- 

hende os elogios da íua innocente vidae feliz 

morte, que não deyxa ao critério da cenfura 

lugar, em que exercite a fua obrigaçaõ, mas fim 

muito, em que aoccupe em íeu louvor. Pelo 

que não contendo coufa, que diíTone dos fagra- 
u >s Dogmas de noíía Santa Fé, nem da re&idaõ 

dos bdhs coílumes, fe faz merecedor da licença, 

que íe pede a V. Eminência para fair a luz. Efte 

o meu parecer, V. Eminência mandará o que 

for fervido. Convento de N.Senhora do Carmo 

de Lisboa Occidental 1 ?. de Janeiro de 1750. 

Fr. Manoel de Sá. 

\ 



defe imprimir oSer- 

maõ, de que íe^ta , e depois de imprel- 

fo tornará para le conferir, e dar licença que cor-1 

ra, fem a qual não correrá. Lisboa Occidental 

i$. de Janeiro de 1750. 

F/.^de Lancajire. Cunha. Teyxeyra. Sylva. 

DO ORDINÁRIO. 

"fA O'de-fe imprimir o Sermão, de que fe tra- 

ta ta, e depois de impreíTo tornará para fe 

conferir, edar licença, para que corra. Lisboa 

Occidental 14. de Janeiro de 1750. 

GouVea. 

DO 
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'ATTQfiV ACJM DO VtEFE^ENDISSl- 
mo Tadre Me ft re Fr. Antonio do Sacramen o , Ex- 

Provincial da Ordem dos Trégadores , Doutor pela 

U niterftdade de Coimbra, Prior que foy do Conten- 

to de Sao Domingos deft a Cidade de Lisboa Ociden- 

tal , e nelle Pggente dos Eftudos, e Qualificador do 

Santo Officio. 

- SENHOR. 

LI o Sermaò, e Oraçaõ fúnebre, que reci- 

toiv-nas Exéquias do Uluftriífimo D. Ro-; 

drigo de Moura Telles, Arcebifpo, e Senhor 

de Braga, o Doutor Sebaftiaó do Valle Pontes, 

e não encontrey nclle couia, em que íe offenda o 

Real feryiço de V Mageftade, antes me parece 

muito digno de fair a luz, e de feconceder ao 

ííipplicante a licença, que pretende. V. Magef- 

tade mr ndará o que for lervido. Saõ Domingos 

de Lisboa Occidental em 22. de Janeiro de 

Fr. Antonio do Sacramento. 
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QUe Te poffa imprimir,vjftas as licenças 

Santo Officio, e Ôrisnavío, ; ú.~ 

impreflo tornará à Meza para fe conferir , c ta- 

xar, çue fem iíTo nao correrá. Lisboa Occi-; 

dental 27. de Janeiro de 1750. 

ftrtyra, Teyxejra. <B anicho. fyge, 

-O filuTJÍ. ) J. 
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